
 

 

  
 

 

Petrobras sobre Plano Petros 3  

— 

Rio de Janeiro, 15 de junho de 2021 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade ao 

comunicado divulgado em 27 de janeiro de 2021, informa que foi concluída a etapa de validação 

das inscrições do Plano Petros 3 (PP-3), totalizando 2.176 pedidos deferidos. 

Os estudos de viabilidade técnica e administrativa do novo plano foram finalizados e a Diretoria 

Executiva da Petros atestou sua viabilidade em reunião realizada nesta data, permitindo sua 

implementação.  

A previsão do início de operacionalização do novo plano é agosto de 2021. O PP-3 já nasce sendo 

um dos 10 maiores planos previdenciários na modalidade de contribuição definida do Brasil, em 

termos de patrimônio.  

O plano foi uma opção exclusiva para migração voluntária e pontual dos participantes e assistidos 

dos planos Petros do Sistema Petrobras Repactuados e Não Repactuados (PPSP-R e PPSP-NR), 

ambos pós-70.  

A opção pela migração para o PP-3 é irretratável e irrevogável e encerra todo e qualquer vínculo 

com o plano de origem. Embora a opção pelo PP-3 implique renúncia de todos os direitos no plano 

de origem, até a efetivação da migração, o participante terá de cumprir todas as obrigações no 

PPSP-R ou no PPSP-NR e continua também com todos os direitos originais resguardados até o 

início das operações do novo plano. 
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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) 

e Seção 21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores 

da Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam 

a identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das 

operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   


